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Nijí 'videro in manibus ejusftxuram clriortmit- 

tam digit um meum in locum cla^orvm, & mitt am • 

manum me am in lit us tius no» pre dam: it/ pcji dies 

ptto^enitlefus ianuis daujisjstc, Ioann, *o. 

E muyto authoriza a prezença.âc 
real affiftencia do divino Sacraroc 
to as feftas de feus Santos , tambc 
muyto as difficulta;porque nos po 
em logo obrigação de moftrarcõ- 
veniencias entre o San&o, que fe 
fefteja.Sc o Senhor,que lhe afíifte.- 

& crccem as dificuldades na celebridade prezente. 
porque fe em outras feftas tal. vez faô difficultofas de 
moftrar as conveniências,nefta faõ fáceis de vet as dif 

convenienciasrhe muy coatraria a fé do Satuílo, qu« 
hoje temos,á fé do Sã&iílimo.que adoramos.- pelejão 
muyto a fé.que Thome teve,Sc a fé,que o divino royf 
terfo pede.-a fé que Thome teve,foi fé com vilfofa fé, 
<jue o myfterio pede,he fé contra a viftara fè de Tho- 
me he fundada,8c ajudada dos olhos;a fé do myfterio 
he repugnante,& contrariada dos mefmos olhos:Tbo 
me vio o que creo:Vidiflimc Thõmt,credidÍ!ti-}no Sacra 

mento fe cre contra o que fe ve: cremos alli o fer de 
Chnfto,5c vemos o parecer de paõ. 

Ei de vencer eftas difficuldades:digo,que faõ notá- 
veis as conveniências entre Thome Santo,& o Sacra 
menro Santilli ro.Sahio efte Sacramento de lado de 
Chrifto.Dí /.itere Chríjli exierunt Stcrumettt» ; dizem os 
Sa ;cios Pa-lres.tirandoo dos iagrados côcilios,8c foy 
reprefentado no fatigue,Sc agoa,que rompeo daquel- 
le peiro.-lahio ta tnbem Thome do mefmo lado, mas 
Thome j, fiel,3c convertido : Thome convertido, Sc 
Cbnfto facramentado,ambos tem o mefmo aacimen- 
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to;ambos faõ mturaes do meímo peito. Nem fomen- 
te faõ grandes as conveniências de hum, 8c outro na- 
cimento,mas também as femelhanças de húa,& outra 
fé;he verdade,que húa he com vifta,Sr outra contra a 
vifta,& nifto difcordão/mas hua,& outra fé he ifingu- 
lar,& nifto convem:a fé,que os outros myfterios pe- 
dem,he fé fem vifta,-nellesfe cre o que fe náo ve : a fé, 
que eftc pede.he fé contra a vifta, neHe» fc cre contra 
o que fe ve. A fé que os outros Santos tiverão , foy fò 
fem vifta,crerão o que não virão.era fé com obfcuri 
dade de fentidos;a fé que Thome teve,foi fé com vif- 
tajcreo o que vio;era fé com evidencia de olhos:don 
de como o divino Sacramento em rezio de myfteria 
hc o mais excellente,hc o mayor dos myfterios de no 
fla fé,& por antenemafia o myfterio da fé Myfttriumfi 
Jei,po\a fiogularidade da fé.que pedejaffi Thome em 
rezão de crente,cm rezão tic fiel he o mais exceliente 
de todos os crêtes.he o mayor de todos os fieis,Sc por 
antonomafia o fiel pola fingularidade da fé,que teve 

Ioda vc j > mayor convenieucia da fé do fan&o cõ 
a do myfteri<?;no myfterio fe cre contra o que fe fen- 
tejTbome creo contra o que fintio: fintio 8c apalpou 
corpc»*creo,& confeíTou fpirito.-fintio,8c apalpou hu- 
manidade,creo,& confeflou divindade-.Dí"»/### mtmy 

& Déiu mew::a.mbem Theme creo contra o que fin- 
tío;cor.feíTou contra o que apalpou,E ficaõ viftas as 
conveniências do fan&o,que fe fefteja , & do fenhor, 
que lbe afliftejas femelhanças de Thome convertido 
com Chrifto Sacramentadojas proporçoens entre a fi 
delidadcdefte farão coma ft deftc myfterio. Para 
ouvir as repreberçoês de lua incredulidade ; as abo- 
naçoens de fua fé:os favores daquelle lado , recorra- 
mos ao tbtono dc graça pt-lla intercefíaõ da Senhora, 
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licito Ce rroftra o feníior dos credito» 
11 de Thome!! Quecuidadozo defen nome, & 

^opinião! Vem,& entra na caza aonde era 
prezente Thome,& os mais Apoftolos;& 

ent ra a portas fechadas ^l&nttis ilavfi s: guarda o mel mo 
eftillo na reprehençaõ,que lhe vem dar, que Thome 
guardou na culpa, que cometteo : fora Thome infi- 
el a portas fechadas,vem o fenhor reprehendelo a por 
tas fecha das, Ianuis daufts-fora incrédulo fomente en- 
tre Apcftolos, vem fomente reprehendelo entre A- 
pcftcle)S;5rf//t in mcdiaviio da o fenhor mayor noti :ia 
da culpa pello ado da reprehenção, doque avia polo 
cometimento delia. 

Chegou o fenhor húa ditofa hora a fonte de Sama- 
ria,^ prevendo.que na roefma hora demandava a mef 
roa fonte húa molher de nação Samaritana , matidou 
todos fens Apoftolos á Cidade bufear mantimentos; 
Vifcipu/i eim abterant in civitatem,ut cibos emerent. Doze 
homens vaõ bufear mantimentos para doze homens? 
hum homem tras mantimentos para doze . Refpon • 

l!^'.Tíe os mandou rodos, para que nenhum delles 

aliiftiire a reprehenç"o,que queria dar a Samaritana * 
de lua mà vida. Difficulto mais a duvida, para que 
obrigue a melhor repofta : & porque naô fiou o fe- 
nhor o fegredo dos peccados deita molher de feus 

Apoltolos? fiou de loaõ o peito; fiou de Pedro as 
chaves ,• fiou de I home o lado aberto ,• fiou de Judas 
a bolça do Collegio Apoftolico ; fiou de todos eiles 
os legredos de feu Eterno Pay : Omnia qu*c%njs sudivi 

* Pxrem» nota feci vtháfc naõ fiará delles o legredo 
dos peccados da Samaritana ? he menos fiar 

peito.fiar chaves,fiar lado aberto,fiar bolça, fiar os fe- 

gredosdefeu PaJje,que os peccados defta molher? 
nao he menos.Quem guardou fegredo no que vio no 
pciti ;no que tinha debaixo das chaves,no que deíco- 
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brio no lado aberto; nos fegredos do Eterno Padre, 
não guardaria fegredo nos peccados da Samaritana? 
Guardaria/crece a difficuldadejoSenhor diííe os pec- 
cados da Magdalena ctn caza do Pharifeo aos convi- 
dados pello menos em geral■,remittitur ei feccáHmultá- 
quem diz que à Magdalena fc lhe perdoão muytos 
peccados.diz que foy grande peccadora ; diz a todos 
os convidados os da Magdalena;8c nem a léus Apol- 
tolos os da Samaritana ?taô fácil para publicar os da 
Magdalena,tão efcrupulozo para dizer os da Samari- 
tana? íi;qae a Magdalena affi como fez o peccado5al- 
fi fe lhe foobe/wi inlivitute feccátrix. Que muyto lo- 
go de o fervhor noticia dclle aos convidados pclla re- 
prehenção.fe ella mefma a dera pelo cometimento dei 
lea toda a cidade.A Samaritana teve mayor cautela, 

fez o peccado.mas não fe lhe foube;moftroo -• Domine, 
diz ella a Cbnfto.que lhos dizia,»/ video frozen es tu. 
Senhor vos dizeitme minha vida,& peccados, pois fo 
is prophera,tendes lume de prophecia : pera faber os 

peccados deita molher era neceflario fer profetajter o 
efpirito de profecia,logo fe os fez,ninguem lhos lou- 
be-.ella sò foube a culpa; sò ella faiba da reprchenção. 
Ouvefe no peccar com recato; hafe Deos no reprebc* 
der com fegredo.Oeculto reprehende Deos a quem 
ooffende occultOjhe neceffariofer propheta para fa- 

ber o peccado;pois nem a prophrtas.nem a Apoítoios 
Deos o revela,DiJcipuli autem tbieroiJ.-aio louvo o pec 
car efcoiidido;louvo o não peccar cfcandalozo.Offe- 
deo Thome a portas fechaday;reprehendeo o Senhor 
a portas fechadaí;he infiel só entre Apoftolos,fomen- 
te entre tiles o reprehenJe.N 10 da Deos mayor noti- 
cia da culpa pello adto de reprehcção.doque avia pel 
to cometimento dtlla. 

SendoDeos tão lenhor de nolTa fama.corooohede 
nolTa vida;que nem tem obrigação de nos dar bua , nc 
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de nos confervar em ontra.he rrraytoacautelado em 
publicar defercditos de fuás criaturas.Sem declarar a 
pelíoa diiTe o Senhor,que hum dos doze lhe era crè 
doio. Acode Pedro cora zelo de amante a Ioaõ para o 
faber;Joaõ com confianças de amado acoJe a Chifto 
para o perguntar .Domine quis efi qni iradeí te } efta per Io.*»». 
gunta de J >ão foy bum como enleo,a noflo modo de 13. 
entender, para Chrifto; fe não dis o tredor encon- 
tra o amor de Joãojfe o diz encontra o credito Je Ju- 
das ; diíTe hum cora delicadeza , que íahiraoSe- 
Bhor defts enleo, efperando, que Joaõ lhe ador- 
mecefe no peito, então lhe diz o tredoro; coixc- 
porizou com o amor de João dizendolhe o tredoro,fa 

tisfez ao credito de Judas,pois não foi entendido de. 
João,-he delicadeza,mas não fundada; leio o texto. A 
pergunta de João refponde o Senhor:///<• efl,cutelo in* 
tinfturn panem ptrrexert.O tredor o he aquelle a quem 
da minha mão a fua der o paó:Senhor,que monta ma- 
is dizello com a boca,que declaralo coro o paõ; que 

faz mais íignificalo eom o paõ , q ue declaralo cciq a 
voz.? affi como o fenhor cm fegredo difle a ]oaõ, he 
aquelle,aquém me vires dar o paõ.mo mefmo fegredo 
lhe podia dizer,& em menos palavras, he Judas ,• não 
quer que o diga a voz,quer que o fígnifique o paõ:e(- 
te paõque jignificou o tredoro a Joaó , era , fegundo 
muitos, paõ Sacramentado;era Chrifto Sacramenta- 
dosAíhIií p»t4»t,ejmd tunc IuJua corpttt Cbriíli acctpit. ty*-* • 
Chrifto Sacramentado,he Chrifto efcondido;fe Chrif 
to diíTera o tredoro com a voz,dizia o tredoro Chrif 

to manifeftadojdiziao Chrifto em tnanifefta prezen- 
çajdizendoo com o pão facramentadojdiziao Chrifto 
efeondido em prezença encuberta : facramentafe, ef- 
condefe Deos para manifcftar infamas de fuas crea- 
turaSjdefcreditos de hum tredorojveja o amado o tre- 
doro.mas naõ veja o fenhor,que lho moftra. 
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E fc o pa5.com que o fenhor figmfica© tredoro, 
mo era facramentado.inda ha grande my ft en o, que o 
fenhor o não declare c5 a voz,mas com o pao porq a 
voz exprime,& declara a couza.o pao, c?™olia'; 
on affeoo fomente a infinua*voz declara, pao mfinna 
ha Deos de dizer húa infamia de lua criatura a infta 
cias de feu amado,pois hade fer com o pa°.q°e u" 
ramente infinua; não com a voz que expre a 
declaraifatisfez ao amor de João dizendolhe o tredo 

ro com certezas, guardou reípeito ao ereditodeju 
das dizendo a treiçaocom efcu"da',es SI^viffas

q
a{. 

he fenhor <le noffa fama,como o he de noffas v^as.a 
fi aguarda,affi a falva.affi a defendemos que naoto» 
fenhor da fama alhea,porque infamais a yo 
do fecreto, contra o amor que lhe deveis.do. ai 
tra a juftiça.que lhe roubais? he força que digais o q 
redunda em defcredito de outro, feja «walcamente, 
que Deosfe occulta,& facramentarpara figoificardrt 
créditos ainda de hum tredoro;fe,a efcuramente.poi» 
Deos o faz com o pão.naõ com a voz Aveis de repr- 
hender a voflo irmão de leu peccado, lejaa p 
chadas,como o fenhor o faz a T 

ia a reprebenfaõ notoria so à qu^s »clu " . r e0 

noticia da culpa,que o fenhor a Thome «nfiafomen, 
te entre Apoftolos,entre Apoftolos o repteheodc.í/# 

Achou"o fenhor a Thome em húa apoftada dehbe- 
ração: W/7 Wrr»(affentára die con figo )tnmonibm tm 
fixumm tUvtrurn.á- mitttm digitam mtnm tn locum cl»v 

rum.é" minum me*m tn latus eiM.non atam . est 
fenhor me não vi lit ar, fe eu não vir em fuas m.ios os n 
oaes dos cia vos,Sc meter meu dedo no lugar dos cra- 
vos,Sc meter minha mão em íeu lado, nao eic.e cre . 
Quem dífiê a Thome,que o fenhor relu,citara,ou ayu 
de refufeitar com chagas? os .Apbftolos >a)6lU^jj-ç- 



diíTerao qac o fenhor refufcitára.mas não como refuf 
citara ^Vidimus Dominum,vimos ao fenhor;diíTerãolhe a 
refurreição,mas não o modo delia . A infidelidade de 
Thome foy profecia;os viciosde Thome não fe ifen- 
tão de virrudesfnoíTas virtudes não fe ifentão de vici 
osfThomede tal modo comete infidelidade , que diz 
prophecia»no mefmo,q he incrédulo,he profeta;de tal 
modo fc afafta de Deos pelo deílubraraêto da infideli 
dade*q ainda fica unidoiaDeos polo lume de profecia 

Delibcroufe Thome a não crer em Cbrifto ; fe não 

viffe chagas em feu corpo gloriofo:terrivcl condição! 
ha Thome de obrigar ao fenhor a refulcitar com cha- 
gas? obrigou. Deixou Deos as chagas 5 feu corpo glo* 
riofo para mor de Thome. Vio o fenhor muyto dan- 
tes efta reí©lução,que Thome avia de tomar ao depo 
is:Thome não ha de crer,fe eu não refufeitar cõ cha- 
gas? Chagas não dizem em corpo gloriofo # finaes de 
afrontas não concordão com refplandores de gloria:a 
gloria não sò extingue afrontas, mas ainda finaes, 6c 
memoria delias:ouve efta contenda na alma de Chrif- 
to por parte de feu amor contra fua gloria; por parte 
de fua gloria cõtra leu amor: para não ficar minha glo- 
ria diminuída,dizia o fenhor,hafe de perder Thome; 
para fe não perder Thome hade ficar minha gloria di- 
minuidajdizia o amor.diminuafe a gloria; dizia a glo- 
ria, percafe Thome:refolve o fenhor:ganhefe Thome, 
diminuafe a gloriajantes diminuições de gloria a meu 
merecimento,que.perdas de Thome a meu amor; of- 
fendafe o merecimento,com diminuiçoens da gloria, 
que fe lhe devejnão fe defeontente o amor com per' 
das de Thome,que dcfeja.Fiquem as chagas,que Tho 
me pede a íiia fe',-fique Chrifto menos gloriofo, para 
fazer a Thome muyto fiel.Se me for pena chagas em 
corpo gloriofo.Thome ganhado por elías me ferá glo 
ria;Thome ganhado polas chagas rcftituiràa gloria a 
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minha alma.que as chagas de'xa'das por amor delle ti- 
rarão a meu corpo.De vemos as chagas de Chrifto glo 

riofo.a S.Thome:rec< beo o Penhor as chagas em fea 
corpo paffivel por todos os homens; toma chagas cm 
fêu corpo impaífivel por amor de Thome: as chagas 
na morte foraõ para remedear o mundo; as chagas na 
refurreição faõpara remedear a Thome.*as chagas de 
Chrifto crucificado forão o preço da redenção do mu 
do;as chagas de Chrifto refu feirado faõ o preço da cõ 
verção de Thomc.Igual preço deu o fenhor por Tho 
me,que polo mundo codoípor hum.Sc outro deu cha- 
gas.-Sc parece que ainda deu mayor preço por Tho- 
me-polo, mundo deu chagas tomadas por breve tem- 
po,em quanto paffivel;por Thome deu chagas toma- 
das para toda a eternidade ; em quanto for gloriofo». 
Donde infiro,que qnantas merces Deos faz ao man- 

do;quantas graças.& doens deftribue aos juftos,todos 
faõdividosa Tbome.-moftroo affi.Todas as merces,q 
Deos faz ao mundo,todos os doens , que reparte aos, 
juftos,faõ por amor das chagas;faõ dividos as chagas, 
qae eftá vendo no corpo gloriofo de feu filhoras cha- 
gas íaõ dividas a Thomedaõ por amor de Thome.^aô 
togo todas as graças, & merces,que Deos faz;por amor 
de Thome,& dividas a Thome^s merces devemfe ás 
chagas.as chagas devemfe a Thome; lego as merces 
devemfe a Thomf;tudo fe deve a Tbome-não ha que 
não efte ja obrigado às chagas de Chrifto, pois não hft. 
quem não effeja obrigado a Thome. 

Coufa muy notável he que fe falve Thome, como 
«lie quer.-aos outros propoem Deos a gloria, que he o 

também lhe efco!be,& aflina os meyos para os. 
íalvar-a Thome propoemlhe o mefmo fim, & Tbomc 
efeolhe, & afliuaaDeos os meyos por ondeo hade 
fal var. Ntfi videre in mtnibus tinsfixurnm clavorumm'f ' 
tu» àigiiHm mtum in Itcum cUvtrum,ér mitttm msnnm me- 
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am in tatue ejus,nan creiam-, ha o fenhor, diz Thome, de 

vir.ba de manifeftarCeme;eide ver os finaes dos cravo 
em Cuas roãos,eide meter meu dedo no lugar dos cra- 
vos,Sc minha mão em o lado; & de outro modo não 
quero fé,nem falvaçào.Vem o fenhor, & manifeftaíe 
aThomc,Sc diz,Infer digitam tuum hue , & vide mantas 
meãs-, dr "ffi? mannm tuam & mitte in latus meum; ve mi- 
nhas mãos,mete o dedo no lugar dos cravos, traze tua 
mão,8c metea nefte peirojfalvãofe os outros íàntosco 
mo Deos quer.falvafe Thome como elle quer. Dos 4 
contendem,fe fe vem a paz,o que he fuperior na con- 
tenda,poem as condiçoens do partido.-contediaõ Tho 
mc.Sc Chrifto,Thome parafe apartar de Cbrifto pel- 
la infidelidadejChrifto para trazer affi a Thome peíla 
fé; vem em fim a partido,tornão a amizade; quem diz 
as leys da amizade? quem poem as condiçoês do par- 
tido? Thome as poem.-Thorae as diz; como Ce foííe 
Thome íuperior na contenda.Sc mais intereflaffe De 
os em con verter a Thome para facisfuzer a íeu amor? 
do que incereffafle Thome em Ce converter a Chrifto 
para alcançar fua gloria. Por condiçoens a Deos sò o 
pode fazer,hum Canto,com quem Deos eftá muy em» 
penhado.Dizia Iacob a Deos.Sifuerit Deus mecum , & 
(ufl)dierit me in via,per qusm egt amkult-fjr d tier it mihi pa 
nem ai ve[cendum,& veflimentum ai inii*endum,(fr rever- 
fusftero profperc in domumpatris mei,erit mihi Dominus in 
Deum-, Te o fenhor for meu anjo cuftodio nôs cami- 
nhos,Ce me der o paô.fe me não faltar com o veftido, 
fe mi reftituir com profperidade á caza de meu pay, 
eu o cerei,Sc confeflíarei por meu Deos. Naõ ha Deos 
de por as condiçoens alacob para o aceitar por fervo? 
Iacob ha de por as condiçoens a Deo$ para o tomar 
por fenhor? Caõ licenças,faõ confianças de quem fe ve 
favoreciJo:eio Iacob a Deos muy empenhado, Sede 

çiaraio çonfig o; ti abafe Deos declarado pordefeen- 
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dente de Iacob,8c a Iacob por progenitor feu;pòis po 

. emlhe Iacob as condiçoens que querja hum Deos de- 
clarado podeis por as condiçoens,que quizerdes. Vio 
Thome ao fenhor ja muito empenhado,& declarado 
coníigo;foube que ja outra ves o bu feira; vioo entra- 
do muyto em feu amorjpois poemlhe as condiçoens,q 
quer: os outros San&os falvãofe como Dcos quer; 
Thome falvafe ccmo elle quer. 

Pergíítaõme,como tardou ofenhor tãto c remedear 
Thome?/»*# dies oct».depois de oito dias;deixou a Tbo 
me oito dias iocredulo.?fofreoqoitodias vivefe infiel? 
parece q o fez melhor cõPedro,q na nacfma noite,q o 
negou, nefla o cõverteo;nenhú dia.ou luz vio a Pedro 
infiel,a hora q o vio uegativo.effa o vio penitente.-aPe 
dro naõ fofre negativo hum hora;a Thome deixa© oi- 
to dias incrédulo? Não amou mais a Pedro, confiou 
mais de Thome;pode íer que vio a perdição de Pedro 
na tardanç?;de Thome fiou que nem o habico na cul- 
pa,nem a continuação do tempo lhe impoffibilitaria» 
ou dificultaria a cõverçaõ.Peccou DavidRey o pec- 
cado deaduIcerio,8t homicidio;quandocuidlo o re- 
mediou Deo<;pafTou hum anno, primeiro naceo o fi- 

• lho adulterine,& então mandou Deos a Nathaó Pro- 
*• feta.para remediar a David.Peperit% ti uxtr; mifit erg» 
• &el' Vomintu T^/ithtnad David. Como alii a hum Rey tão 
2» querido,Sc amigo feu remedea tão tarde? não foy me 

nos amor,-f >i mayor confiança:fabiaDeoj,qoeera taõ 
divino o fogeito de David,que a todo o tempo,que o 
chamafe,acodiria à voz de Deos,8c que nem o curtu- 
me na culpa,nem a coutinuaçaõ do tempo cftor varia 
o íucceflò,ou efíi cacia da divina vocação : afli fe ha 
Deos com hu R y,que era de feu cotaçao. Inverti Da- 
vid virum fectt/rdum ctr meuvty6i com hum Apoftolo,q, 
havia de fer de feu peito,.3c lado .• Thome morria por 

ver ao fenhor,as iocredulidades foraõ deíejps dever, 
í Btfc 



nifivideri.ntncredam.Varocns cio coração, & peito de 
Deos/abcm ter paciência em hum defejo ; fabem ter 
fofrímento em hiia eíperançajiílb he fer parecido ao 
peito de Deos.Todo o corpo do fenhor defejou com 
vehemencias padecer.-moftrou efta anila «quelle fuor 
que na oraçao do horto uniformemente rompeo de 
todo eile : fatisfefe com preífa a efte defejoporque ê 
todo clle não havia ji lugar a nova ferida,- só ao peito 
fe acodio tarde,& taõ tarde,que quando Ibe correrão 
a lança era ja o fenhor morto,& ainda efta ferida não 
vinha para o peito:deftinada eftava para os pc<; mas o 
peito a furtou;aâ Iefum autem,cum vent(fent,ut viderunt loxnn* 
turn iam mertuum nonfregerunt eitu crura fed unus miles la j 9. 
tea latuí cius aperitif.Sofre o peito de Chrifto muyto cê 
po hum defejo de padecer,-íofre Thome muyto têpo 
hu defejo de ver.-fofre o peito de Chrifto muyto têpo 
húaefperançade penas; fefreThome muyto tempo 
húa efperança de viftas: com rezão Thome he varaõ 
daquelle laclo,com rezão homem parecido aquelle pei 
to;hum foube efperar no padecer,outro no ver. Veyo 

tardea Thome, não o amou pouco, confiou muyto. 
OfFerecefe hua duvida bê nacida no textomoftra 

o fenhor para converter a Thome mãos, & peito; cha- 
gas das mâos.chaga do lado.eftas manda ver, & tocar, 
não as dos p èfinfer digit um tuum buc,& vide m.tncts me- 
ãs-^ ajfer manttm tttam&mitte in lufes me um. C hagas nos 
pés concorrerão igualmente para a redenção de roun- 
do;como não concorrem para a converçio de Tho- 
me? não as pedio Thome a fua fé.oaõ fe lhe daõpede 
ver,& tocar chagas das maõs,& chaga do lado, N-fi vi 
dero in matibtts ejus fixaram c lavar um & min am digi'u meti 
in lac u clavorn <$• mitt a manu mea in latus rjusnacreda^ q 

Thome pede para fer fiel, ilfi) lhe da Chrifto por fee 
puntual. Torna a duvida em Thoaie;& porqocnaõ 
pedio Thome mais.<\.omo naõpedetãbê ver, & tocar 
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as chagas dos pès? era mais infallivel a fua fé a expc- 
rriencia de mãos aberras, de peito rafgado? Si. Thome 

pedia argumentos para côfeffar a Chrifto por feu Rey 
& fenhcr,T>om'inusmeuipara fecrer,&confeíTar hú 
por Rey,3t íenhor,baila verlhe mãos rafgadas,Scpeito 
aberto-não he neceflario verlhe pés moleftadosjtenha 
o Rey,& Principe maõs rafgadas a liberalidade,peito 
aberto ao amorjame,& défíeja de condição amorozo, 
feja de natureza liberal,Sc todos,ainda mais incrédu- 
los,& infiéis,que Thome,o creraõ príncipe,o eonfeffa 
rão fenhor$ não importa q o Principe tenha os pes mo 
leftados.por^uão importa acõpanhar o vaflallojimpor 

ta que tenha as mãos rafgadas,porque hade premiai!© 
importa que tenha o peito aberto, porq o deve amar; 
liberalidade,& amor faõ partes que viftas no Prince- 
pe neceílitão até hum animo obílinadamente infiel 
ao crer,5c confeflfar por fenhor. 

Quando ao fenhor na Cruz lhe puzerao o titulo,ia* 
clinou logo a cabeça:que myflerio be, que intelligen- 
cias ha nefta inclinação?dizem que foy reverencia ao 
nome: Iefvs T^jiKArenus.Naõ parece verdade, que_ co- 
mo Dcos feja mais que feu nome,não lhe deve, né faz 
reverencia:notem:a inclinação foy fobre o peito, ca- 
bio a cabeça fobre o lado,-poemlhe o titulo de Rey,8c 
logo moftra,& infinua o lado,para lho abrirem, como 
fignificando incoherencias de titulo de Rey com pei 
to fechado:foy aquella inclinação não refpe&iva ao 

nome,mas ao titulo,ao titulo de Rey,Sc não ao nome 
de Iefu.como fe ditfera Doemme o titulo de Rey, a- 
brãome o peitojCTítãlhafe o Reyoo na Cruz , raíguefis 
o peito ao amor;ja as maõs eílaYaõ ab 'rtas à liberali- 
dade faltava o peito patente ao aranrebafta para Rey, 
baila para lenhar mios rafgadas.peito aberto;mãos li- 
beraespeito a norofo.-fob ejavão pès rafgados para na 
Ctuz todos o crerem Rey jpara na Refurieiçào Thor 

me 



me o confeíTar fenhor. 
Offereço fegunda rezaõ à duvida,pede Thome ma 

cs,& peito.-njio pede os pé.s*porque os pes era lugar 
provído.eraõ da S.Magdalenafmãos,&peito era lugar 
vago.-não excl uyo a outrem para entrar nelle. S i: mas 
como a Magdalena tinha pcíTedospè ;afli Joaõ tinha 
pofle de peito;era logo o peito também lugar provi- 
do em Joaõ, como os pès na Magdalena? Naô tinha 
Joaõ pofle do peitojtemou pofle do peito em quanto 
mortal reetívii i» c*n», não tomou pofle defle peito loânn. 

quando immortal, & como era fegunda vida, avia de 2.1.: 
tomar fegunda pofle;avia de renovar Joaõ a pofle,afli 
como Chrifto renovou a vidajperdeo a pofle, porque 
a não renovou. A Magdalena andou mais ardiloza.q 
Joaõ,não só tinha pofle dos pds do fenhor quãdo mor 
taes.que tomou em eafa de Simão Pharifeo,& em cafa Luc.j. 

de Marta irmaã fu?í mas tomou pofle delies quando Zar. 10 
immortaes,porque apparecendolbe o fenhor logo fe 
lançou a feus pd^ & inda que o fenhor lhe diffe.que os 
não tocaffe»e//metângere entendo que não foyo fe loxnn» 

nhor tao hgei'Oa prohibilos,qnam apreflada fcy a xo. 
Magdalena a abraçalos.nem as palavras do fenhor con 
t»nh.io,ao que parece,imperios contra o amor; mas re- 
íiftencias para mayor de*"t jo:a Magdalena na fegunda 
vida tomou fegunda pofle,fez renovação de pofle, eo 
mo o fenhor fez renovação de vida;eraõ logo feus a- 
quelles pès,não fó no eftado de pafliveis, mas no de 
glorioíosjV afli era lugar provido,por iflo Thome co 
mo entendido naõ os pede,pede mãos.pede lado, que 
era lugar vagofSt ficou Thome o primeiro pefluidor 
das mãos.SC peicodc Chrifto immortal, & glortofo. 

Nao he fer entendido pedir lugar proviJo • querer 
valer hum excluindo outro.Aquelles dous difeipotoj 
tnuy queridos do fenhor S.Joaõ, & Santiago atreve- 
raòfe hua hoxa a pedir ao fenhor os dous melhores lu» 
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Mutilo gares de feu reyno.D/V vt fede4Ht,peâ\a. a may em no- 
• • me dos filhos,hi Auo filij rnti unus ad dextcram tuam, & 

vntts ad(iniílram in regno tao Rei ponde o lenhor nefciiu 
quid pet at v: Íbis nelcios no que pedis- E porque neíci- 
cios? o fenhor lhe tinha aconfelhado, que afpirafem a 
peifeição de feu Eterno Padre# que afpire aos melho- 
res lugares do Geo,quem aípira á perfeição do Padre, 
he confequente;porq a hua perfeição como do Padre 
Eterno,he divido no Ceo o melhor Jugar? Logo porq 
nefeios? da repofta do fenhor colhaõ a ignorância dos 

irmãos; TO"» 'ft me*m Ve^>íei t"r"lur» eH * 
Patre meo;cfiks lug ires eftão para outros; eftão ja pro- 
v idostf mb w parai am expedir lugares providos he ig- 
norancia;hc fer nefcio.Sí mas elles não fabiaõ que os 
lugares,que pedião.eraõ providos# he verdade; como 
logo lhe chama nefeios? por iíTo mefmo.que fe íoubc 
raõquéeftavão providos,& os pedirão,paflacia a igno 
rancia a malicia;não lhe chamaria fomente nefeios; 

tnas malignos,8c atrevidos:pedir lugar que fabeis eftá 
provído;h'e maldade,he atrevimento; he fer maligno, 
be íer atrevidojpedir lugar que naô fabeis fe eftá, ou 
não eftà provído.he ignorância,he fer nefcio:pedir lu 
gar que fabeis que não eftà provido,fe o mereceis, he 
confelho.he ler prudente.Pedio Thome '«gares, que 
fabia eftarem vagos,não pedio lugar provido,foi pru- 
dencia#foi entendimento. 

E de tal modo lhe da o fenhor as mãos,& peito,que 
, pede;qne não parece defpaèho a quem pede;ti»as im- 
périos a quem obedec e: infer digit um tuum-y vide muniu 
meas$affer mm um tuam^mitte in lulus meant ■ mete os de. 

dos neftas chagas.ve eitas mãos#craze elfa mão, entra 
nefte peito;todos faõ termos imperativos; inffer,vide, 
«/frr,»f*/r;codas eftas palavras contem impérios,Scnaõ 
defpachosjtodas fignifiçaõ obrigaçoens, não con- 
dcfcendencias. Aos outros Apuftolos offerece o fe- 



nhor favoreça Thome obriga a aceiralos; deixa na 
mão dos mais Apoftolos fe querem fer (cns-,vultis , & 
vos abirc?a Thome pede,8c obriga que feja feu;»olieJfe 
incredulus.Offcreceí favores he amorçobrigar a aceitar 
favores lie fineza de amor. Perguntafe onde o fenhor 
nos anion mais,fe quando nos convida para íua Cruz, 
Si quit vult venire pott we abneget femet ipfum, & toUat cru CVlaltb 
cemfuxm-Çc quando nos convida para o divino Sacra* 16. 
mento? 2(jjt maadttcaveritú carne filif bomÍBU,& biberiiit 
eius[a»guinem non habehitis vitam in vobisje não comer 
des meu corpo,8c beberdes meu fatigue não tereis vi 
da;refolvefe,que mais nos amou convidandonos para 
oSacramento.quepara a Cruz,-5t iíTo porque/1 por cõ 
vidar na Cruz para penas,& tormentos, & no Sacra- 
mente para gofto$,para delicias/' não he iflb, porque • 
não ha mayor data,que penas padecidas por amor de 
Chrifloia rezío he,porque quando convida paraCruz 
deixao em noíTa vontade,Si quis vulc,tol/at Crucentiqxxl- 
do convida para o Sacramento,poemno na fua; quero 
dizer para Cruz puramente copvidajpara oSacramê- 
to gravemente obrigada pena grave , que fe poem a 

quê não fizer bua coul'a,fe argue obrigação grave de a 
fazerjo fenhor poem pena de morte a quê não comer 
feu corpo,nem beber feu fangue, manducaveritis Uan.6, 
carnem filij heminis,& biberitis eitts f.tng»inem,non babebitts 
vitam in vôbúfob pena de morte,que comais,& beba- 
is a vida;obriga gravemente no Sacramente,»*# babir- 
bttis -vi/í.convida fomente,para a Cruz,'S/^»« 
g>> mais nos amou dandonos o S acrameiito , q ofFere- 
cêdonos a Cruz >• po' q aqui offerece favores;alli obri 
gaa aceitar fayorcs; aos outros Apoftolos offereceo os 
favores!, ík intereffes da fua companhia,valtis, & vos 4- 
bire>íbi amorfa Thome obrigou a aceitalos.foi fineza. 

Mas de tal modo obriga a Thouie a meter a mão e 
feu lsdo,n qe mída.qúe «Lie a t raga ao peito: ajfer manu 
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tum,& mitte in latus »«»;não vay o peito de Chriíío 
m bufear a mão de Thome;a mão dc Thome he aqvay 

buscar o peito de Chrifto;Deos não vos ha de trazer 
o remedio,8c falvação a voffa cafa;vos eis de ir bufear 
© remedio,5c falvação a-caza de Deos. Vio o avarento 
a Lazaro no ccyo de Abrahão,brada afíi\<JMitte Laza ■ 
rumpAter Abraham-,ut intingat extremam digiti in aqua, & 
refrigerei linguam mear». Pay Abrahão mandaime Laza 
ro.que venha refrigerar os incêndios defta lingoa.Ref 

16 pondeAbrahão CMagnu eahos e(l inter vos,& »os-, he iro 
poffivel,& porqve? a petição trazia a impoflibilidade 
do defpacho;f»///e,tr>andai;não pede ir ter com Laza- 
ro,pede que venha Lazaro ter coro ellejhavia Lazaro 
fahir do paraizo,& trazerlhe a gloria ao inferno,& não 
havia o avarento de fahir do inferno,& bufear a glo- 
ria ao paraizojaquella gotafínba de gloria, que pedia, 
ttt intingat extremu dtgiti in aqua^era a que havia de buf 
car aboca do avarêto;&a boea do avarento não havia 
de ir bufear effa gotafínba de gloria;HH/fí,mandai?po- 
is ficaimós avemos de ir bufear a gloria , ellanão nos 
bade vir bufear a nós;a mão de Thome foi buícar o la 
do de Chrifto.o lado de Chrifto não foy bufear a mão 
de Thome, ajfer wanum tuam.Bftais faõ,& haôvos de ir 
dizer a miÚTa.haõ vos de confeflar.hão vos de ir comú 
garavolla cafafos Sacramentos do fenhor haõ de ir 
buícar vos a voffa cazajíc vòs não aveis de vir bufear 
os Sacramentos do fenhor à fua? ó que fou nobre,ma 
is nobres faõ os Sacramentos. A mão de Thome foy 
buícar o lado,vinde vói buícar os Sacramentos; que 
fahirão do mefmo lado. 

Entrou a mão deThomenaquelle lado;entrouTho 
me naquelle peitojnaquelle Sacrario da divindade,*na 

. quella porta patente de mifericordia;naqueIla offici- 
na do divino amor;naquella fragoa de a Afeiçoem: ó q 
diliciasló que ternuras! ó que regalos/ 6 que favo- 
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resl'b que mimos! b que doçuras! ò que prizoeosdfc 
alma de Thome ! ficou Thome ja não San^j iegun 
do o coração de Deos.como David;mas ficou Sanéfcp 
no coração de Deos;San<fto do coração deChriftojeti 
trou aquella maõ no lugar do coraçaõ de Deos; ou 6 
lugar de coraçaõ a Deos,6c defdahi ficou Thome Sati 
<fto,8c feitura do lado de Chrifto,8c avantajado a to- 
dos os favorecidos do fenhor.-foy Joaô Baptifta Sane 
to, 8c feitura da maõ de Deos,Eteoim nuntuDomini erat Luc, a 
tnmillo-,aquella maõ o fez, àquella maõ deve fua gran- 
deza.-foy Pedro San<£o,8c feitura dos olhos de Deosi 
#eftexit,flevit:o$ olhos dc Chrifto,que o viraõ, eflfes ;o Zvc.ii 
renderão,áquelles olhos deve fua penitõcia.-foy aMag 
dalena Sanâa aos pés de Chrifto,Sedens fectu fedes D»- Ltic.i m 
«táwjàquelles pés deve fua converção.-foy S. Joaô E- 
vangelifta San<fto,8c feitura do peito de Chrifto, Re- lean.U 
cubuit fuper pe£hu;àqnelle peito deve íeu amor: foy tã- 
bem Thome Santfto & feitura do peito de Chrifto 
àquelle peito deve faa fé.* mas efta a he diíferença de 
Joaõ,8c de Thome,porque ainda que ambos faõ feita 
ras,8c Sandosdo mefmo peito,-Joaô he San<fto,8c fei- 
tura do peito fechado:Tbome he Sando,8c feitura do 
peito aberto,Joaõ ficou de fora-recubuit fuper peííus: lpaif.lt 
Thome entrou dentro,mitte manum tuxm in latiu menrn: 
Joaõ defeançou naquelle peito fem o mandarem;Tho 
me entra,& defeança nelle obrigado,»»/^ mamn>;deC- 
cançar joaõ ena o peito do fenhor , foraõ da parte de 
João confianças,6c da parte do fenhor fomente permi 
Ôoens^defcançar,8c entrar Thome no mefmo peito,fo 
raõda parte de Chrifto impérios,5c da parte de Tho- 
me obediências. 

Duas foraõ as feituras,que fahiraõ daquelle peito 
aberto,daquelle lado amorofo.-Chrifto facramentado, 
& Thome convertido;porem Thome convertido fa- 
hio com differeaças, a outros pareceria ventagens * 
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Chrifto fncramentado:Chrifto facramentado fahio do 
' lado paffivel.SC mortal; Thome convertido íahio do 
lado impaíliuel,& immortahCbrifto facramentado íá- 
hio do lado aberto ás mãos de tyrannoSj Thome con- 
vertido fahio do lado ah *rto na refirreiçio ás mãos 
do divino amor.Sahiria Thome mais nobremente da* 
quelle peito , que o Sacramento; mais oobie naci- 
niento teria,fe foíle mais nobre o corpo de Chrifto co 
mo glorioío.St immortal,dcque nace Thome conver 
tido.sloque o corpo,como mortal . & paflivel, deque 
nace Chrifto facramcntado.Donde fe legue que Th© 
me convertido,& Chrifto facramentado faõ doo*ir- 
mãos nacidos ambos do meímo peitc-com efta diffe- 
rença.que Chrifto facramentado, como fahio primei- 
ro,he irmã® mayor; Thome convertido , como íahio 
íegundo,he irmão menor;entre os irmãos mayoress 8C 
menores ha efta diverlidade,que o mayor leva osbés, 
herda as riquezas;o menor leva o amor,herda as affei- 
çoens,8c não fica de peor condição: Chrifto facramen 
tado^como irmão mayor,fahio daqnelle peito levan- 

"do todos os bens,herdando todas as riquezas;todas fe 
coutem naquelle divino myfterio ; Thome como ir- 

mão menor,fahio daquelle peito levando todo oamor, 
herdando todas as affciçoens; Thome convertido, Sz 
Chrifto facramentado faõ irmãos do mefrao peito; hu 
he o herdeiro das riquezas;outrodasaffeiçocs,comofe 
ãbos repartifsê a herança,o SacramEto levaíFe aTho 
me as riquezas daquelle peito, Thome levafle as affci- 
çoês do meímo peito ao Sacraméto.Tãbê João foi ir- 
maô do fenhor,pois ambos tiveraõ a mefma may;mas 
note a diverfidadejoaõ fahio irmaõ de Chrifto da bo 
ca do meímo Chrifto,por força de palavra,por efficaci 

19 as da voz deChrifto:Erfewí3rerr«4:Thome íahio irmaõ 
de Chrifto por nacimeoto de peito ,por vehemencias 
de amar divino.Acreceuto,que a rezaò de irmão,que 
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Jnaõ teve coChrifto,tevea Thomejàrezãc de irmão,q 
Thome teve cõChrifto.naõ a cevejoão/joaõ he irmãq^«^^^ 
cie Deos encarnadcíThome be irmãodç Deos íacra- 
mentado;queni he irmão de Deos encarnado, não he 
por il(o irmão de Deos facramentado; qoem he irmão 
de Decs facramentado,também he irmão de Deos en- 
carnado,-porque o facramento fuppoem, & contem a 
jncatnação;a incarnaçaô naõ fuppoem, nem contem o 
Sacramento.Logo Thome tem a rezão de irmão com 
Chrifto.quc tem IoãcfSc Ioaó naõ tc a rezão de irmão j 
com Chrifto,que tem Thome-.os favores de Ioâo com 
mnBicaraõíe a Thofhepós favores de Thome não fe ' 
commwnicaráo a Ioão:Thome foi irmão do fenhor, 
como Ioão;Ioão não foi irmão do fenhor,como Tho- 
mejTborqe teve o peito como loão; Ioaô naõ teve o 
peito.como ••ThomejTbome ctrou.Ioaõ ficou de fòr». 

Hntraraõ os dedos de Thome em lugar dos cravos; 
entrou atfcaô de Thome em lugar da lança, naõ para 
fazerem o officio dos era vos,nem da lariça;naõ forão 
os dedos de Thome a Chrifto cravos; não foy a mão 
de Tbomea Chrifto lança; não encravarão os dedos 
de Thome as mãos de Chrifto,nem a maõ lhe alance- 
ou o peito.-entraraõ os dedos em lugar dos cravos, a 
maõ ê lugar da lança,como glorias fucceffivas, ou fuc 
cefloras daquellas penasjonde os SanâosMantyres pa 
dècerão mayores tormentos,ahi hão de facedér rrayo. 
res glorias,-locedem os dedos,Sc mão de Thome para 
glorias daquellas peoas:pagou Deos a Chrifto os cra- 
vos com os dedos,pagonlhealançada cõ a mão deTho 
me;os cravos foraô os cj na morte atormêtarão as mi- 
oses dedos de Thome,fio os q na refurreição glori- 
ficão as tnãos;a liça foi aq na morte afrontou o peito; 
a mão deThome he aqna refurreição glorifica o peito 

Entrado.q foi Thome nsquellc lado rõpeo ê aqnel 
las amotofas palavras;naquella divinacõfifsão,0*w;»«* 
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meus é- Deusmeus fenhor meu.&Deos meu;duas vezes 
chama Íeu;8í duas vezes o foy.hua quando dc to- 

dos,quando paílivel reroio a todos;outra quando fo- 
mente íeu,quando gloriofo o converteo $ duas vezes 
também remediou o fenhor a Paulo,hua quando a to- 
dos em carne pafliveljoutra quando a elle íométe em 
corpo gloriofo,& immortahmas a converçaõ particu- 
lar de Thome foi may avantajada a converçaõ parti- 
cular de Paulojvejaõ as differenças,-he verdade, que a 
ambos veyogloriofcvmas a Paulo vem indignado; a 
Thome vem amorofo;a Paulo lançao por terra; aTho 

uAttor. me meteo no coração;a Paulo tirou a vifta, nihilvide- 
94 bat, a Thome deu lhe viftas de ÇiividtBi me Thomas Pau 

lo vem converter com penas,8c com rigoresjaThome 
. vem remedear com favores,& com mimos;com rezão 

duas vezes feu Dominusmeus,& Deus meies, & ainda ma 
is feu,doque de Paulo. 

Senhor meu,8c Deos meu,diz Thome, Deos meu- 
foberana,divina confiflaõí foy Thome o único,que 
confeflbu a Chrifto por Deos no Evangelho;foi o que 
só ao Evangelho confeflbu expreflamente a divinda- 
de deChrifto;ad virtaõ como fallo,expreflàmente;por 

jjat.16 filho de Deos o cõfeflaraõ muytos,S.Pedro,Tine* Chri 
loan, t .flue filius Dei v/vijNathanael ,t*esfilius Bei. S. Marta, 

Joan, li Egocredidi, quia tu es CbriHus filius Dei vivi; o Centuri- 

Mtt.zy áo,verefilius Dí/rraf *tfe:aquelle cego, que perguntado 
Jtan. 9. pello fenhor,fw iredú infilium Dei> refponde.eredt Donti 

nc:porem nenhum deites confeflbu a Chrifto exprefla 
mente,por Deos,fenaõ por coníequencia,em quanco 
he foiça,que o filho natural de Deos feja afli mefmo 
Deos.como feu pay:porem Thome fóra de confequé 
cias,exprefla mente o confefla Deos ,Dominue meus, 
JJeuó rnetts;fenhor meu,& Deos meu. 

Mas parece,que não eftimou o fenhor em muytoef 
taçonfidaõ de Tbomcvporque lhe refpondeo: 
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ttiditit me, Tb»*iâ,creiiáifii ,beati qui non videtunt, & ere- 
^íra»/;antepoem o fenhor,ao que moftra, a fé dos q 
mo viraõ,& crerão á fé de Thome,que vio, 8c creo: 
não,que o fenhor não difle que eraõ mais bcmaventu 
rados os que não viraõ,8c crerão,naõ diz beat/ores, mas 
que erão bemaventurados,#;*/;: Thome vio, Sc creo,, 
diz o fenhor.íaõ bemaventurados os que não viraõ,8c 
creraô,ainda parece que ficava lugar,para dizer, que 
Thome foi mais bemaventurado por ver, 8c crer; doq 
os outros por crerem,& não verem.Thome mais bem 
aventurado porque vio,8c creo;os outros menos bê- 
aventurados,porque crerão, 8c não virão?diguo que 
Thome por ver,8: crer he o lingular dos fieis,he o ma 
is notauel dos creBtes.-moftroo affi.-do Baptifta diz o 
fenhor,que foi o mayor dos profetas ■■plufquum prophet?^ Mit, i r 
porque mayor dos Profetas? porque vio o que profe- 
lizouiEcce Ag/tus Dei.Os outros Profetas fiarão meno U*»>> I.- 

res que Joaõ,porque não vião o que profètizavão, Jo- 
ão o mayor,porque via oq profetizava ,• profetizava 
vendo,8c via profetizando;em fim o mayor dos profe 
tas,porque ajuntou viftas com profecia.Tbome ajun- 
tou viftas com fé, cria vendo, 8c crendo via ; logo o 
mayor dos crentes.o mais excellence dos fieis, pois os 
outros crerão,o que não virão,ScThome vio o q creo. 
João he o mayor dos profetas,porq aponta com o de- 
do o que profetiza,-Thome o mayor dos crentes, porq 
toca com o dedo o que confeíTa. A fé de Thome foy a 
mais excellente,porque foy a roais difficulcofa; fé cõ 
viftas he difficultoía,-digo mais,he fé impoiIí?el;afii o 
julga a boa philofophia,8c perfuadeo efta rezaõ; porq 
evidencias,8c obfcuridades repugnaõ,viftas faõ evi- 
dencias,fé Ião efcuridades.logo viftas,8c fc repugnão; 
firma ifto mais hum trxtode S.Paulo, que d\z:fides eft 
Argument um non apparetium} a fé diz o Apoftolo, 8c defi- ^ 

ne-hc de cotizas,que fe não aioftrão aos olhos; como 

teve 



teve logo Thome fè com vifhs? Paulo diz que nao 

ha fè com viftasf fides eft argumentam non apparent inmt 
Chrifto diz que Thome teve fé com viftas; vidijfi me, 
Tbtma,credidtftt:qfe fegue?qTbome teve fé naturalmc 
te impoffivel.rião só porque fobrenatural,mas porque 
com viftas;Qu que fez impofliveis na fé- Atii ÍQ5P°"a 

va,porque quem falta no facil.para fatisfazer,ha dc ra 
zer o impoffiveljfacil era de crer,que refufcitara o fe 
nhor, pois os íagrados Apoftoloslbw diziaô, uidtmm 
Dominam-,faltou Thome nefta fé,pois faltou no taci 1, 
& affi achou.que para fatisfazer avia de fazer o impol 
Íivelípor iflo crendo ve,& veildo erc,-ajúta viftas com 
fé,com as eícuridades.da fé evidencias de olhos.Digo 
que quem falta ao Fácil para fatisfazer, hade fazer iw 
poffiveis. 

Negara Pedro ao fenhor, Sc ja convertido poios 

olhos de Chrifto.cometeo a fatisfação aos feus $ Sc diz 
o texto,que os olhos de Pedro chorarão com amargu 

zz xzfovit mxre,como feajuritão amargura com olhos? 
olhos podem fentir amarguras? podem olhos chorar 
amargamente? nem olhos em voflàs alegrias podem 

chorar docemente,nem em voflas triítezas pode cho_ 
rar amargamente;doçucas,§f amarguras não feappli- 

cão bem aos olbovjjuncaofe bem com o gofto, lao ob- 
jeéto de outro (entidojora impofliveis (aõ amarguras 
lios olbos;mas fizeraõ eííes impoffi veis os olhos dePe 
dro-choraraõ com amargura flevv amare; tinha Pedro 
negado ao fenbor a vozes dé húa molherfinha; que ei 
padas lhe pupha no peito húa moiher para Pedro ne- 
gar ao lenhar? f dtou Pedro no fácil,Sc, no mnyto fá- 
cil, poisao fati5fazer faz impofliveis; choramlhe os 
olhos com arcai gura; as amarguras, que pertencem a 

Tout,ro fòótidq.j^fe vêm nòs olhos de pedro-tinha 1 no 
;v rr.eiaítado no tkeil,quieta crer o que os outros vi- 

dão,faz ttitopoliive),quefoi.ctet P que elle vio;perte- 
ccado 



cendo a fé aos ouvidos,/^/ ex duditu<s\\ç faz que a 
não eftranhem os olhos,1vicHfti,creàidifÍi. 

Ora eu não acho tanta difficuldade era ver, 5c crer, 
em ajuntar viftas com fé,evidencia? com eícuridades 
da mefma couza;quanta acho era que o verfoflecau- 
ía do crerjas viftas da fè;as evidencias da efeuridades 
vio Thome,5c creo,oaó he a mayor difficuldade; creo 
Thome,porque viojeftahe a repugnância,- eftes ter- 
mos, vi fte, 5c crefte,amim não repug- 
não;eftes termos,f»Í4 vidiJH,(iedidífti,crefte, porq vif- 
tejeontradizem na opinião de todos,-que os olhos de 
Tbomefejãoa caufa,fejão,o motivo, fejão a regra de 
fua fé? aão pode fer*a regra,o motivo,a cauía da divi- 
na fé ha defer certa,5c infallivel.efta be a divina au- 
thoridade,6c verdade.O excellencia dos olhos de Tbo 
melfaõ tão certos,cão verdadeiros,tão infalliyeis, que 
lhe forão cauza,motivo,5c regra de fua fe'; qui.* vidijíi, 
credidtfii.Tão verdadeiros poderão fer hus olhos, que 
poflaó fer motivos de fc. Efcrevendo S. João a lança- 
da,que derão ao fenhor ja morto,5c diftinguiado cota 
feus olhos o fangue,5c agoa, que o peito juntamente 
brotou,diz ver um efi ttUmovium tile ver<c_, 
iicit,ut ér voscredatuiQwtcci dá ' efte teftemuuho, diz 
João,falia verdade,para que ròs a creais. Evangelifta 
Sanâo,donde nos provais que voflo teftemunho he 
verdadeiro,para o crermos? Et qui vidit teftimoniumper 
hiímit:provao de feus olhos,diz que o creamos,porque 
elle o vio:E pois noffi fe hade fundarfe nos olhos de 

João,a crença de tão divino myfterio ha de eftribar 
nas viftas do Evangclifta? nos olhos deaguia.em buas 
viftas tão infalliveis,como as de Ioão, podefe fundar 
também aofla fé; olhos de João podem fer regra, 
5c motivo de nofla féi&quividit,teJlimonium pcrhibuiti 
pois também olhos de Thome podem fer motivo,Ôc re 
gra de fua fé-quia viàiUi me,Thma,credidi/HMiis,&c ou- 

D tros 



tros olhos faõ muy certos no que vem, faõ muy defen 
rganados no que conhe cem. 

Inda fica efta difficvldade:o motivo da fé ha de fer 
divincfos olhos de The me faõ olhos humanos; como 
podem lego fer motivo de fua fé? digo que primeiro 
os olhos de Thome forão divinos,ou adeozados com 
as viftas da divindade,doque fuflero a Thome motivo 
de fua fé. Virão aqui os olhos de Thome a divindade,*, 
entendaõ olhos intelle&uaesj.moftro afíi, Thome vio 
tudo o que creo,porque feelle creo couza,que naõ 

vio,fica também ioclufo no numero dos que creraõ_, 
& naõ viraõ,do qual numero o fenhor o excluyo,dizé 
do vidiíti me^Tboma.credidifíi, beatiqui no» viderut, 
& crediàerunt;Thome tu crefte,porque vifte; mas bc» 
aventurados os outros,que crerão,& não viráo; logo, 

ou Thome bade ficar inclufo no numero donde o fe- 
nhor o excluyo,o que não pode dizerfe,ou avemos de 
confeflar.como confeíTamos, que viorudo o q creo; 
vio tudo o q creo?elle creo a divindade,Dominuirneus,, 
& Deni meus,logo vio a divindade,vc ja os olhos intel 
ltâuaes de Thome divinos,& adeozados cõ as viftas 
da divindade?podê logo ja fer motivos de fé divina. 

Vio Thome pera crer;ps outros Santos crem para 
ver;peitou Deos a Thome com fuas viftas para lhe re 
ceber fua fé;os maispola fé caminhaõ às viftas j,Tho- 
me polas viftas caminhou à fé.*as viftas em os outros 
Santos faõ os fins;as viftas emThorae forão meyosjde 
modo q os fins dos outros Santos faõ meyosero Tho- 
me,inda camioha,onde os outros parão:exce!lécia he 
da Virgem May de Deos,que os fins dos outros San» 

?/<»/.8£ tos/ejãofeusprincípios, Fundmtnt» ejus.in montibui 
Sa»£Iís,começou,onde rematarão os outros; excellen- 
cia he de Thome;que os fins dos outros lhe fejão me» 
yos,fenão princípios,-que vifte a Deos para o crer,crc- 

doQ os mais para o verjque ceuha nefta vida, o que he 
preqaio 



premio dos "San&os na outra.Naõ me digaõ.quetana- 
bem Paulo vio para crerjpois o fenhor o leva àgloria; 
quando o quer converter àfè;porq primeiro creo con 
vertido na terra,& depois vio tranfportado no Ceo; 
acrecêco.qPaulo naô teve gloria,porque naõ vio,mas 
ouvio,âudivitârciinsverbi;Sz a gloria,como feja vifaõ, 
naõ pertence aos ouvidos.fenaõaos olhos.Dou que ti ia* 
veflè gloriajefteve taô deíacordado na gloria,que naõ 
fabia como,nem onde eftaVJj/Tví*» corpore, five extra* 
ctrpvt rtefciOyDew fit.Tlu fui a gloria,diz Paulo,mas naõ 
íei fe em corpo,Te fera do corpo,naõ fci como,-vem co 
mo eftava Paulo defacordado na gloria, porem Tho- 
me oje na gloria taõ acordado,& nas viftas da divinda 
de tanto em fí;que de tudo dà fé; eftá efpeculando a- 
quellas chagas,reconhecendo aquellas maõs,advircin- 
do aquelle peito, & com curiofidade vendo quanto 
paflou a lançajquanto penetrarão os cravosjtudo no- 
tando, tudo deftinguindojos outros(anãos fícaõ ab« 
fortos na gloria, Thome muyto advertido na gloria; 
Thome fe naõ comprehende a gloria,como nc os ou- 
tros lantos;naõ o abforbe a gloria,como aos outros fan 
<ftos. 

Fica ultimamenteefta duvida; fe Thome naõ sò 
vio,mas tocou,fupponho,que tocoujpois de húa,Sc ou 
tra couza teve preceito,8c imperio,a que naõ havia de 
defobedecerjfe vio,&tocou,como diz fomente o fe- 
nhor por S.Joaõ;fui* vtdisíi mc,Th$mitcredidifti;Sc naõ 
qui* tctigiHi) diz crefte,porque vifte,-& naõ diz crefte, 
porqae tocafte.Thome defapoflou a Joaõ do peito de 
Chrifto immortal,deque Joaõ em quanto mortal era 
morador-8c como joaõ o naõ fofre refere as viftas, 
pão os toquesjqueas viftas do peito não o defapoffa- 
vão.os toques fi;nem vifta dá,nem tira poífeja appre- 
hençaõ dá,8c tira poífe;cala Joaõ a entrada deTbome 
ao peito do fenhor,diz as viftasjdiz que vio,naõ diz <| 

D & tocou, 



tocou.por (e não confeflar;inda que fe fonbefe defa- 
^^^■»pclTado,lie nociva tal vez a propria confiflàô fe Tho- 

me não tocara,como alguém difle, Joaõo di(Tera,não 
podia negar os toques,calouos, confeflbu as viftas. 

Dou ourra repofta mais moral á pergunta; húa fai- 
da maisajuftada áduviaaiconcem as palavras do fe- 
nhorhúa reprehençaõ amorofa; por iflo não foz men- 
ção do tocar,mas só do ver-guia vidifli tneThemtycreâi- 
^//?/';duas circunflancias aggravavão a incredulidade 
de Thome.petição de viftas,8c petição de toques;ma • 
is aggravava a petição dos toques; mais incrédulo fe 
tnoftraua Thome para crer em pedir tocar,que em pe 
dir verfporque pedia mais em tocar, doque em ver; 
latvçalhe o fenhor opeccado em rofto,pois lançalho 
em rofto pola circunftancia, que menos,& não pola 
circunftancia,que mais o aggrava ; pola petição das 
viftas,& não pola petição dos toques; quit viàifii 
Thoma.crtdidiftiiThome para crer,efperafte ver? 

Aquelle Rey do Evangelho,que foletnnizou as vo 
das de feu filho com hum elplendido banquete, en- 
trou na fala para ver os convidados,vio fentado á me 
za hum.que nãotrajaua de fefta ; reprehendeo defte 
mo&on^imice.quomode hue intraftt?reprehendeo de en- 
trar mal trajado na lalajnotem aquelle peccado tinha 
duas circunftancias.q o aggravavão: entrar mal traja» 
do na fala;íentaríe mal trajado à meza ; pois f« o fe- 
nhor o acha ja Tentado á mezn,Intravit attem Rex, ut vi 
derttàifcumíentes-,porque o reprehendede entrar mal 
trajado na fala; 8c não de fe aflentar mal trajado á me- 
za? diga quomodohic feditti>Senão quommodthuo intrtjli? 
diga,como teaflentafte affi.aefta meza ? & não como. 
entrafte affi nefta fala? O q aggravava mais o pecca- 
do o aflentarfe ali à meza,que o entrar ali naquella fa 
lajmeuos aggrava o entrar na caza de Deos em pec- 

— cade^flenurfe em peccado a fua mefa,aggrava maisc 
pois 



- 

pois não !he lança o peccado cm rofto polo afTenrar 
mal trajado á meza.que aggrava mai.f,-lançalhe o pec- 
cado etr. rcfto polo entrar rral trajado na fala, que ag- 
grava trc nos:aggravava mais a incredulidade de Tho 

me o pedir tocar,que o pedir ver; pois lançalhe a in- 
credulidade cm rofto,porque para crer pedio ver, q 
aggrava menos,& naõ porque pedio tocar, que aggra 
va maiç.QuiividiTii mc Thcma.;redidifii. Vòs Te lançais 
o peccado em rcfto a vofíb írmio.naõ só naõ calais a 

circunftancia,que mais o aggrava ; mas tal vez fiDgis 
circunftancias,que dc novo o aggravem. 

Porem efles toques naquelle divino peito,que pedi 
dos por Thome continhaõ culpas.conceJidos polo fe 
nhor continhão favores.pagou elle quanto ao que ti- 
nhão de culpa,-correípondeo ao que tinhão de favor, 
morrendo peito ás lançadas;em hum peito alanceado 
viveo.com o peito alanceado morreo; abrio Chrifto a 
Thome feu peito em vidajabrio Thome a Chrifto feu 
peito na mortejdeu Chrifto entrada em feu coração a 
Thome por porras,que lhe abrio;deu Thome enrrada 

em feu coração a Chrifto por lançadas, que recebeo; 
morreo Thome,como viveo,- viveo na lançada de hu 
peito,morreo peito às lançadas; em lançada vive,em 

lançada morre; morrefe,como fe vive. Manda o fe- 
nhor a Mcyfes que fuba ao Monte Ncbo, & que alli 
morr&:afcevde in montem & morereifobio,morrecimortu Deuttr 

'M^eyfttiàepoisfepultao em hum valicfepeli- 
vit euminvatie term MojbSaò hade fepultar no valle, 1 

para que o manda morrer ao monte? para que morra, 
como viveo,para que refpondaa morte ávidr,-viveo 
no monte em falias feropre com Deos; va morrer ao 
monte em falias,8c ofculos com Deos./# ofcule Domini. 
Morrefe,como fe vive,-Thome morreo com o peito 
alanceado,-porque viveo em hum peito alãceado; hua 

lança lhe da a morte,porque hua lança lhe originou a 
• > vida* 



vida. Que valente morre Tbonse! peito ás lançadas? 
'Com rerão tomarão nas índias os Portuguezes por 

prote&or,& defenfor daquellas conquiftas o gloriofo 
S.Thome,a mais valente das naçoens ao mais valente 
dos Apoftolos: Thome peito às lançadas conquiftou 
o Ceo;os Portuguezes peito ás lançadasconquiftarão 
aterra.-Thome rendeofe á vifta das chagas deChrifto.- 

os Portuguezes à vifta das mefcnas chagas & quinas 
reaes de Portugal fogeitarão,& avaflalaraõ tantas na- 
çoens.CharaoaThomeo mais valente dos Apofto- 
los: moftrao a morte tão generofa, peito ás lançadas; 
moftrao aquella deliberação apoft ada com que ani- 

mou aos mais Apoftolos a acompanhar o fenhor no 
lan.M perigo,quando duuidauãoif<i?0«f,dizia,moriamur ci 

«.•moftrao o não fe achar com os mais Apoftolos no 
dia da refurreição,quando o fenhor os syifitoujdiz al- 
li o texto,que os Apoftolos eftavão com portas fecha- 

lunn. das por amor do medo-^Cum fores tftnt cltufx, ubi erant 
20. dtfcipuli congreçati propter metum ludtorum. Naõ fe acha 

Thome com medrofos,nem em acção de medrofos* 
andaua por fòra muy confiado,lá o acharia,quê o buf- 
cafe}não deixou entaò a companhia dos Apoftolos 
por defunido.roas por intrepido#fofreoa nota de lin- 
gular,pola gloria de generofo;antes quiz fer tido por 
folitariojqavido por couarde.Quído o fenhor,para ea 
trar na paixão,mandou a todos comprar efpadasjdiffe 

luc.22 raõlfae,quealli eftauão duai:£cce duo glad q 
húa era de Pedro:a outra cuido que era de Thome, 
fafmo crer o fer tão valente,& aquella deliberação cõ 
que animou os mais a morrer com o fenboryieuia de 
confiar em fua efpada: & o fenhor que tinha manda- 
do cõprar doze eípadas,coroo lhe moftrarão as duas: 
Mcce duogladij? refpondeoj/à/tf /#: que bailava.* manda 
comprar doze.moftramlhe sò duas,& diz que haíta.?fi: 

que duas eípadasjaua q a mão de Pedro,outra na mão 



de Thome,faõ doze efpadas Si mas Thome não leuou' 
na orcafi ui.como Pedro; logo Pedro mais atrevido, 
& valente,que Thome: não,mas Thome mais prudé- 
te,& entendido,que Pedro; vio Pedro que fua elpada 
podia reíiftir ao ímpeto do furor dos inimigos, que vr 
nhã o bufcar o fenhor.para a morte,puxou.-vioThome,. 
que não podia fua efpada atalhar o impeto do amor 
do fenbor,que o leuaua a morte,não leuou.-Pedro pu- 
xou feruorozo,Thome não leuou entendido. Com re 
zão logo os Portuguezes,a mais valente das naçoens, 
toma por feu defeníor o mais valente dos Apoftolos; 
alli onde eftã® levantados os tropheos das toais affina- 
làdas vidorias;onde fe vem as balizas das mais infig- 
nes batalhas;onde viuem as memorias dos mais glori- 
ofes triumphos;o gloriofo Sando defenda,conferue, 
reftitua,amplie,aquelle eftado;tambem defenda, aífif- 
ta,aquém ao prezente com tanto valor, fidelidade, Sc 
confelho o gouernajSc o reftitua com profperidade a 
íeu Rey,Sc patria.O mefmo Sando faça que todas as 
naçoens do mundo paguem tributos ás chagas,Sc qui- 

nas reaes,em quanto armas, Sc brafoens do Rey dai 
cerra;8c que todas as naçoens do mundo ren- 

daõ adoraçoens às mefmas quinas, Sc cha* 
gas,em quanto armas, Sc brafoens do 

Rey da gloria. lAdquAm* 
nts perdue at 
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